
  
    APRESENTAÇÃO


    Em casa, na rua, na igreja, nos grupos de amigos, na família, no teatro ou na escola, de uma forma ou de muitas formas envolvemos partes da vida com ela: para aprender, ensinar, construir, desconstruir conceitos e concepções. Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação.


    Viviane Brás


    O termo educação é polissêmico e pode fazer referência aos mais variados processos formativos na sociedade. É através da educação que nos reunimos na busca coletiva pelo conhecimento; a educação é um ato social construída nas individualidades, pois as pessoas não se educam sozinhas. Nesse sentido, apresentamos o sexto volume da coletânea “Reconstruindo os caminhos da Educação: desafios contemporâneos”, organizada em sete capítulos.


    No primeiro capítulo temos o trabalho escrito por Erminda da Conceição Silva de Carvalho “A Biblioteca Universitária e as características das gerações digitais”, cujo objetivo é compreender as características das gerações digitais, enquanto usuários de bibliotecas universitárias.


    O segundo capítulo “A capitalização do Ensino Superior em Moçambique: uma dicotomia entre a qualidade e quantidade” com autoria de Celeste Abel Cuad Maculuve, Rafael Monteiro, Ancha Miguel Monjane, Cornélio Raimundo Mucache, reporta a dicotomia entre a qualidade e quantidade. Procura explicar a hipótese de que com a liberalização da criação de IES de natureza privada, houve um grande número de IES criadas e cursos com cunho mercantil sem se preocuparem com a qualidade.


    Já o terceiro capítulo “A crise hídrica e a importância da paisagem como categoria de análise no ensino de Educação Básica”, escrito por Sandra Magali de Amorim Carvalho e Robson Ferreira da Silva Carvalho, aponta as características à maneira pela qual a Base Nacional Comum Curricular aborda a questão da crise hídrica enquanto proposta educacional.


    Em seguida, o quarto capítulo “Formação continuada de professores em Rondônia, um estudo colaborativo” de Flavio Antonio Rodrigues Abraão, faz uma estudo sobre a formação continuada e suas contribuições na prática pedagógica docente.


    No quinto capítulo, “O papel da pesquisa na docência: da formação ao desenvolvimento profissional”, da estudiosa Rosimeire Ferreira Diniz, elucida a necessidade da educação continuada para corrigir possíveis erros durante a formação e se estabelecerem formas de integrar a pesquisa da formação inicial com a extensão e as práticas em seu trabalho profissional docente.


    O sexto capítulo, “Percorrendo o território da educação do campo na EFAC”, escrito por Íris Costa da Silva e Raimunda Kelly Silva Gomes, traz reflexões sobre as contribuições da pedagogia da alternância para o desenvolvimento e construção da educação do campo na Escola Família Agroextrativista do Carvão (EFAC), situada no Distrito do Carvão no município de Mazagão, estado do Amapá.


    Por fim, no sétimo capítulo, “Políticas de expansão da universidade brasileira: implicações para o trabalho docente”, idealizado Zenira Maria Malacarne Signori e Márcia de Souza Hobold, promove reflexões sobre as reformas do Estado brasileiro e das universidades públicas federais a partir do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI e o Programa Universidades e Institutos Empreendedoras e Inovadoras - FUTURE-SE.


    Com essa produção rica, diversa e de potencial singular, desejamos ampliar nossos horizontes no campo das ciências de modo que possamos fazer intervenções em nossa prática e perceber resultados na sociedade.


    Que o sabor do umbu, a delicadeza da flor de palma, o perfume do alecrim, a resistência do mandacaru, o brilho do sol, o cheiro de chuva, a alegria das crianças nos campos, transmitam as melhores energias para todas/os/es que leem esse texto. Desejamos, assim, todas as bonitezas do sertão!
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    RESUMO: As informações adquiridas nas Bibliotecas Universitárias (Bus) trazem muitos benefícios para a comunidade acadêmica. Assim, é necessário conhecer o perfil do público atendido. Utilizar as ferramentas corretas de pesquisa permite separar os canais de comunicação de acordo com as preferências das Gerações Baby Boomers, Geração X, Y e Z. O objetivo é compreender as características das gerações digitais, enquanto usuários de bibliotecas Universitárias. Para tanto, adotou-se a metodologia de pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa. Os resultados mostraram grande parte dos usuários das BUs são dos cursos do EAD, cujo perfil etário abrange pessoas maior concentração entre 26 e 35 anos, denominados, na literatura, de nativos digitas. Logo, entender-se que as informações obtidas nas BUs são de responsabilidade, principalmente do gestor bibliotecário, cabendo a ele desenvolver estratégias de interação com o usuário remotamente a fim de atender as necessidades informacionais e, ao mesmo tempo, promover a própria unidade de informação. Essa comunicação precisa ocorrer efetivamente e satisfatoriamente com todos os públicos, tanto de forma presencial quanto remota, a fim de promover serviços e atender as demandas informacionais dos usuários.
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    1 INTRODUÇÃO


    A transformação digital, que ocorre na sociedade, impacta diversos setores, especialmente o da educação. O ensino superior, devido à expansão da modalidade a distância, exige dos gestores, dos professores, dos analistas de sistemas, dos bibliotecários e demais profissionais que atuam no contexto educacional uma melhor compreensão acerca das concepções históricas, legislativas e tecnológicas, pertinentes a esse modelo educacional.


    A perspectiva de transformação de mudança está presente em toda a história da sociedade, cuja ascensão se dá por meio da difusão e uso do conhecimento transmitido de geração a geração. Na atualidade, as gerações alimentam-se de inúmeros conhecimentos e transformam os modos de aprender e de se comunicar, impactando no processo comunicativo da Biblioteca Universitária (BU) com o público-alvo1.


    As Bus buscam criar estratégias de comunicação com o perfil de usuário remoto (SANTOS; GOMES; DUARTE, 2016), posto que o acesso a distância é cada vez mais utilizado, mostrando-se seguro, prático, flexível e produtivo ao usuário que desfruta do acesso aos produtos e serviços da biblioteca quando desejar.


    No Brasil, em 2019, essa modalidade teve 1.592.184 (um milhão, quinhentos e noventa e dois mil, cento e oitenta e quatro) ingressantes em 16.135 (dezesseis mil, cento e trinta e cinco) polos distribuídos pelo País. Dada essa influência, a mudança no processo educacional também se estende aos cursos presenciais, com a publicação da Portaria/MEC n. 1.428/2018, que autoriza 40% de semipresencialidade, exigindo adequação de vários setores das instituições, inclusive da biblioteca, que precisará aprender a identificar as percepções dos novos usuários e repensar seus processos de organização, armazenamento e disseminaão, fazendo uso da Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC).


    Essa demanda, expoente do EAD, influencia a transformação da comunicação tradicional para a digital de forma dinâmica, considerando que o público é formado por pessoas digitalmente letradas, que se relacionam socialmente e que buscam informação de forma conectada e em rede.


    Portanto, atender às necessidades informacionais de cada acadêmico do EAD, contribuindo para a sua formação e fortalecimento dos objetivos institucionais – dos quais as BUs pertencem – faz-se necessário frente ao crescimento exponencial desse perfil de estudantes (CORREA, 2016; SILVA; BEHAR, 2019).


    Os acadêmicos do EAD têm um perfil diferenciado dos estudantes inseridos na modalidade presencial. Apesar de ambos os perfis abrangerem todas as faixas etárias, o acadêmico EAD mostra-se mais autônomo no processo de ensino-aprendizagem.


    É fato que é necessário considerar as características de cada geração, seu comportamento informacional, competências e influências digitais, bem como suas habilidades com os recursos tecnológicos; no entanto, por utilizarem de ferramentas diversas (computadores, celulares, smartphones, tablets, notebooks, plataformas digitais, que são os mecanismos de acesso ao ambiente de aprendizagem) o acadêmico presencial precisa – quando se faz necessário - desenvolver autonomia no processo de aprendizagem (SILVA; BEHAR, 2019).


    Sendo assim, torna-se fundamental que as bibliotecas destinadas a darem suporte informacional ao EAD compreendam as diferenças entre os vários perfis e desenvolvam estratégias de comunicação, a fim de que seus serviços e produtos possam ser consumidos por cada segmento, a cada público-alvo.


    Diante do exposto, o desafio atreito a essa pesquisa é compreender as características das gerações digitais que utilizam as bibliotecas universitárias, bem como e as plataformas que utilizam para comunicarem-se e, ao mesmo tempo, entender a dinâmica que abrange a modalidade de Ensino EAD.


    Diante do apresentado, este artigo está estruturado da seguinte forma: Estudos das Gerações como parte integrante do perfil dos acadêmicos dos cursos de graduação a distância, conceituando definições e termos, marcos históricos e características comunicacionais.


    2 ESTUDO DAS GERAÇÕES: CONCEITOS, DEFINIÇÕES E CARACTERÍSTICAS


    Será apresentado neste artigo as características das gerações, a partir da década de 1940, elencando os estudos, marcos históricos, conceitos, definições e as preferência dos canais de comunicação de cada geração. Este estudo é importante porque elucida o perfil comunicativo das gerações inseridas no ensino superior que, consequentemente, são atendidas nas unidades de informação.


    2.1 Conceitos e definições das gerações


    Conceituar ou definir uma geração tem sido matéria de estudos de muitos pesquisadores em vários campos da ciência. Para a CI e para as BUs, torna-se cada vez mais importante compreender as características dos acadêmicos. A Teoria das Gerações foi objeto de estudo Karl Mannheim em 1923, quando publicou o livro The Problem of Generations2, no qual esclarece que o meio social e a influência interna e externa determinam o comportamento de toda uma geração.


    Grubb (2018), define o conceito de geração, ao aglomerar todas as pessoas em grupos etários ou em grupos identificáveis. Todavia, há um consenso na pesquisa científica, de que focar apenas na data de nascimento não expressa todas as características de uma geração. O autor também destaca a divisão de período do Harvard Joint Center For Housing Studies, com intervalos de 20 anos – pós-Segunda Guerra Mundial – e as observações de O Pew Reserch Center3, acerca do intervalo de 15 a 20 anos, para classificar as gerações dentro dos fatores críticos de efeito (ciclo de vida, período e corte).


    O conceito de geração é encontrado nas Ciências Sociais como um grupo de pessoas que vivenciam as mesmas experiências em um determinado período (COSTA; SANTOS; ZOMER, 2018). Nesse sentido, pode-se inferir que os estudos sobre as gerações buscam padrões de comportamento e de interesses, já que uma geração deixa um legado para a próxima, em um ciclo de mudanças e transformações constantes de comportamentos, crenças e propósitos.


    Assim, o conceito de geração4 esteve atrelado à idade biológica, com divisão temporal linear e sucessiva, mensurando o tempo e vários contextos da vida dos indivíduos, sendo classificado genealogicamente e, considerando os comportamentos, costumes sociais e formas de convivência, definido como uma ‘lógica social’ (MCCRINDLE, 2011).


    Grubb (2018), apresenta as principais influências e atributos sistematizando traços, características e as preferências comunicacionais e tecnológicas das gerações Baby Boomer, Geração X, Millennials e Geração Z.


    Quadro 1 – Influências e atributos geracionais


    
      
        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Baby Boomers

          

          	
            Geração X

          
        

      

      
        
          	
            Período de nascimento

          

          	
            1946-1964

          

          	
            1965-1980

          
        


        
          	
            População

          

          	
            78 milhões

          

          	
            66 milhões

          
        


        
          	
            Eventos e tendências influentes (efeitos, período e efeitos coorte)

          

          	
            Guerra Fria, Difusão do Comunismo, Guerra do Vietnã, Revolução sexual, Movimentos dos direitos civis, Assassinatos de políticos e de líderes culturais

          

          	
            Crises de energia, Escândalos políticos, Downsizing de empresas, AIDS, Desastres ambientais, Declínio da supremacia mundial dos Estados Unidos, Internet e e-mail, Desastres da nave espacial Challeger

          
        


        
          	
            Traços e características gerais

          

          	
            Orientação pela equipe, Otimistas, Formais

          

          	
            Autoconfiantes, Céticos, Informais

          
        


        
          	
            Comunicação tecnologia

          

          	
            Telefone, fax, e-mail, introdução à internet e aos computadores pessoais como adultos

          

          	
            E-mail, mensagens de texto, introdução à internet e aos computadores pessoais quando crianças ou jovens adultos

          
        

      
    


    
      
        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Millennials

          

          	
            Geração Z

          
        

      

      
        
          	
            Período de nascimento

          

          	
            1981-1997

          

          	
            1998-presente

          
        


        
          	
            População

          

          	
            83 milhões

          

          	
            80 milhões (em crescimento)

          
        


        
          	
            Eventos e tendências influentes (efeitos, período e efeitos coorte)

          

          	
            Ataques de 11 de setembro, Tiroteios escolares, Agendas cheias, resguardados e protegidos pelos pais, Mídias sociais

          

          	
            Tiroteios escolares, Terrorismo mundial (notadamente AL-Qaed e ISIS), Aumento da diversidade social (p.ex.etinia, religião, estrutura familiar)

          
        


        
          	
            Traços e características gerais

          

          	
            Orientação por feedback, Orientação pela comunidade, Realistas

          

          	
            Orientação global, extremamente influentes em tecnologia, pragmáticos, Progressistas sociais

          
        


        
          	
            Comunicação tecnologia

          

          	
            E-mail, mensagens de texto, Nativos digitais, cresceram com a internet e os computadores pessoais

          

          	
            Mensagens de texto, mídias sociais, “Geração internet no bolso”, nascidos no mundo da internet, cresceram com dispositivos móveis

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Grubb, (2018, p. 42)


    Quanto às descrições apresentadas, entende-se que as principais características de uma geração são elencadas, considerando a forma como vivem e os recursos que utilizam para comunicarem-se e desenvolverem-se em sociedade. Diferentemente, Moisés (2004), elucida que cada século pode compreender 3 (três) gerações, sendo classificadas, no Mundo Ocidental, e nos últimos 50 (cinquenta) anos, da seguinte forma: Baby Boomers, Geração X, Y, Z e Alpha. Corsten (2010), esclarece que o termo ‘geração’ traz vários significados, mas, o ‘coorte’ representa apenas uma das variáveis que caracterizam o perfil de geração: os fenômenos políticos, culturais, econômicos e tecnológicos desenvolvem a experiência.


    Segundo Kuschnir (2012), o termo “coorte” vem do latim cohorte, que significa “parte de uma legião de soldados do antigo Império Romano”. São estudos longitudinais, com grupo de pessoas que serão classificadas em subgrupos, segundo a exposição ou não a um ou mais fatores.


    Com base nesse recorte de tempo, e nas caraterísticas dos ingressantes do ensino superior no Brasil, nas seções seguintes, são apresentados os principais fatos e acontecimentos vivenciados por cada geração.


    2.2 Contexto histórico X geração


    De acordo com pesquisa da Revista Exame (2017), sobre o histórico das gerações, o comportamento de consumo é influenciado pelos acontecimentos locais e globais no campo da política, ciência e social, moldando uma geração a ponto de influenciar suas ações de consumo, visualizando a educação como a um bem de consumo, ora fornecida pelo Estado, ora por instituições privadas que seguem regulamentação específica (KOJIKOVSKI, 2017).


    A pesquisa da revista Exame (2017), propunha que a Geração Y, também conhecidos como Millennials, com indivíduos nascidos entre 1980 a 1994, encontraram um cenário de estabilidade econômica e globalização, momento em que surge a internet, principal agente transformador da vida de todas as gerações existentes até aquele momento.


    A Geração Z, conhecidos também como os nativos digitais, são pessoas que valorizam a socialização por meios de redes, com características ideológicas e ponderadas, visando a singularidade e a ética como fatores de consumo (KOJIKOVSKI, 2017). O histórico presente na figura abaixo mostra como as gerações se desenvolveram ao longo de décadas.


    Figura 1– Estudo das Gerações
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    Fonte: Revista Exame (2017)


    São considerados pertencentes à Geração Z os nascidos entre 1995 e 2010 cujas aptidões os define como nativos digitais, inseridos em um contexto tecnológico, de redes sociais e conectados de forma global. São pessoas que buscam acesso às informações de forma autônoma.


    Partindo dessas descrições, e com base no exposto, os itens a seguir evidenciam as características de cada uma das gerações, considerando os nascidos após a década de 1940, onde se encontra também a Geração Alpha, uma geração totalmente digital.


    2.3 Geração Baby Boomers (nascidos entre 1940-1960)


    A expressão Baby Boomers (explosão de bebês) surgiu nos Estados Unidos após a Segunda Guerra Mundial, considerando os nascidos entre 1940-1960, cujas características são: confiança em si mesmos; não sentem a necessidade de feedback; gostam de ser reconhecidos e colocam o trabalho em primeiro lugar (ASHRAF, 2018). Essa geração vivenciou os acontecimentos pré-globalização e contribuiu para o surgimento de movimentos sociais que marcaram o mundo com mudanças significativas (hippie, direitos civis e humanos, feminismo, literários e políticos etc.). Em contrapartida, foram considerados transgressores da ordem e contestadores do sistema de poder (FAVA, 2014).


    Para Kotler, Armstrong (2007), essa geração é considerada uma geração com propósito, responsabilidade e empreendedorismo, já que alavancou bons índices financeiros, pois são pessoas que não apenas se caracterizam pelo lado produtivo, como também são entusiastas e gostam de aproveitar suas conquistas, além de almejarem um mundo de excelência. Sendo altamente organizados, qualquer serviço ou produto que venham a adquirir será após avaliar e questionar.


    No Brasil, a geração Baby Boomers enfrentou o marco político da Ditadura Militar cuja repressão dos canais de comunicação ocorreu a partir de 1964. Essa geração buscou garantir a liberdade de expressão e fortalecer a participação do povo nas decisões governamentais, evidenciando o forte perfil de idealistas, revolucionários: eram coletivos, cheios de ideologias e precursores de novas expressões artísticas.


    2.4 Geração X (nascidos entre 1960-1979)


    O termo Geração X foi cunhada pelo fotógrafo inglês Robert Capa, em 1950, em um projeto sobre jovens que cresceram após a Segunda Guerra Mundial. Também é atribuído aos pesquisadores britânicos Charles e Jane Deverson Hamblett, que realizaram entrevistas com adolescentes para editar o livro Geração X, em 1964, e pelos estudos de Douglas Copeland, em 1991, quando lançou a obra Generation X: Tales for na Accelerated Culture5, um romance popular nos Estados Unidos que fortaleceu o termo Geração X. Essa geração representa os nascidos entre as décadas de 1960 e 1970, limitando-se ao ano de 1982 cujo cenário de pós-guerra deu lugar às expressões culturais e aos grandes movimentos musicais em vários lugares, como New York e Londres (LEVICKAITĖ, 2010; ARMSTRONG; KOTLER, 2007).


    Essa geração vivenciou o avanço da tecnologia, que se desenvolvia mundialmente; a viagem do homem à Lua; a assinatura de paz de Israel; a Organização para a Libertação da Palestina (OLP); as transformações políticas e econômicas, bem como a instauração do modelo capitalista, que, em linhas gerais, de comportamento consumista, tornou o ser humano mais competitivo, materialista e individualista. É nessa época que surge o forte apelo das marcas (BERNARDY et al., 2017).


    As características de consumo da Geração X estão mais relacionadas à preservação do meio ambiente e à busca por melhor qualidade de vida; são idealistas e progridem com responsabilidade. Dentre os valores, a família está em primeiro lugar, seguida da carreira profissional. Sendo pessoas autênticas e até mesmo céticas, não se convencem facilmente e só consomem o que realmente precisam. Mudanças ocorrem nas ações de marketing para conquistar o perfil do consumidor, sendo uma abordagem extremamente direcionada, com marca, produto ou serviço de alto impacto e responsável ambiental e socialmente para atingir a esse público (ARMSTRONG; KOTLER, 2007).


    Considerando o período de 1970 a 1990, no Brasil, a Geração X enfrentou o marco da Ditadura Militar; absorveu o desenvolvimento industrial automatizado de modo a intensificar as ações para a criação do Partido dos Trabalhadores; vivenciou as ações do movimento estudantil e a conquista da Reforma Universitária de 1968 – intensificando a oferta dos cursos de pós-graduação nas universidades públicas em várias regiões do País (FAVERO, 2006).


    2.5 Geração Y (nascidos entre 1980-1990)


    Don Tapscott (2010) na obra A Hora da Geração Digital, chama de Geração Internet, Geração Y ou Geração do Milênio os nascidos entre janeiro de 1977 a janeiro de 1997. Os nascidos nas décadas de 1980 e 1990 são descendentes das gerações Baby Boomers e Geração X; em números absolutos, contabilizam mais de 76 milhões de pessoas e superam o contingente populacional da Geração X. São atualmente pessoas adultas entre 30 e 40 anos, em fase de vida estruturada, com formação em nível superior e que já possuem carreira consolidada (ARMASTRONG; KOTLER, 2007).


    Essa geração presenciou acontecimentos históricos, políticos e sociais importantes no desenvolvimento da democracia global e da sociedade contemporânea. A década de 1980 é considerada pelos historiadores como o fim da idade industrial e o início da idade da informação, já que registrou inúmeros conflitos em todas as partes do planeta, como a Guerra Fria (1945-1991); a Guerra Afegã-Soviética (1979–1989); a Guerra do Líbano (1982); a Guerra das Malvinas (1982), entre outros. Na área de tecnologia, surgem a IBM; PC Windows; estação MIR5, da União Soviética; início da fabricação de computadores e dos softwares livres. Fatos marcantes dessa década são a queda do muro de Berlin, em 1989, e a descoberta da AIDS, em 1981, mudando significativamente a vida e o comportamento das pessoas, especialmente quanto à transfusão de sangue e as atividades sexuais (BANCHER, 2003; DALAL, 2016).


    Segundo Squira (1995) e Dala (2016), em 1990, a sociedade mundial vivenciava a consolidação da democracia, globalização e instauração do capitalismo, mesmo registrando conflitos significativos, como a Guerra do Golfo, finalizada em fevereiro de 1991. A tecnologia desenvolveu-se consideravelmente com o surgimento global do processador Pentium, a Microsoft Windows e a telefonia móvel. Surgem os primeiros games e navegadores de internet, responsáveis pelo começo da era da conectividade e do acesso à informação.


    Kotler e Armastrong (2007), afirmam que essa explosão de acontecimentos contribuiu para o contexto que caracteriza a Geração Y – nascidos em um ambiente tecnológico, já em rápido desenvolvimento – alto domínio tecnológico digital; sem barreiras para o uso dos computadores, celulares e internet. São pessoas conectadas, consumidoras de tudo o que a tecnologia pode produzir. Não fidelizam marcas; preferem investir no amparo tecnológico mais eficaz e de fácil navegação. As ações de marketing para conquistá-los requerem abordagens criativas.


    No Brasil, essa geração presenciou, nos anos 1980, acontecimentos de ordem política, como o voto direto e a Constituição Federal, aprovada pela Assembleia Nacional Constituinte, em 22 de setembro de 1988, e promulgada em 5 de outubro de 1988. Nessa época, o Brasil vivia a implantação do Plano Real e a eleição direta, em 1989. Na década seguinte (1990), o impacto econômico foi um marco importante: houve o confisco das poupanças e o impeachment presidencial, além das consecutivas altas da inflação, que constituíram um fator de insegurança nacional (FISBLOW, 2007; MORAES, 2008; OLIVEIRA, 2012). Por fim, a Geração Y é considerada questionadora, mais festiva e exploradora.


    2.6 Geração Z (nascidos entre 1995-2010)


    Os nascidos entre os


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/Image4198.jpg
O HISTORICO DAS GERACOES

O contexto histdrico da criagd de cada geragao influencia seu comportamento e sua forma de consumir

BABY BOOMERS GERAGAO X ‘GERACAO Y OUMILLENNIALS GERAGAOZ
(de194021959) (d4e1960a1979) (de1980a1994) (de198522010)
Contexto Contexto Contexto Contexto
Pés-uara, Transigiopofica Globalaagio,establdade Mobiidade e mikipas
NobBras hegemonia docaptalismo econdmica surgmento reabdades,redes socas
ditaduraerepressio emeritocracia dainternet naivs digtais
Compartamento Comportamento Comportamento Comportament
dealstas, evohconiros Matristas compets, Absratos, qestionadares dentidadeflidarealstas
ocoltivos eindidaletas ofolais eatistas pondorados
Consumo Consumo Consumo Consumo
Hookégioo i, Consumo dostatus,marcas, Preferem experéncias, ‘Consumo da verdade,
cinemae misica canose artigos deluo st viagons singularidade,acosso e dtca






OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
VOLUME 6

o A

RECONSTRUINDO _ - =

0S CAMINHOS
DA EDUCACAO

-
-~

7/

( desafios
\ contemporaneos

ORGANIZADORAS

Viviano Brés dos Santos

Ana Cecilia dos Rels

Maria Iraides da Silva Barreto

Ancha Migueol Monjane

Celeste Abel Cuad Maculuve
Comnélio Raimundo Mucache
Erminda da Conceicdo Silva de Carvalho
Flavio Antonio Rodrigues Abrado
iris Costa da Siiva

Mércia de Souza Hobold

Rafael Monteiro

Raimunda Kelly Silva Gomes
Robson Ferreira da Sitva Carvalho
Rosimeire Forreira Diniz

Sandra Magali de Amorim Carvalho
Zonira Maria Malacarne Signori





